
 

 

 

Cláudia-MT, 29 de abril de 2024. 

 

A Secretaria de Saúde enfrenta a missão crítica de fornecer medicamentos 

manipulados para atender às necessidades individuais de cada paciente atendido 

em nossas unidades básicas de saúde, que dependem de tratamentos 

personalizados. A aquisição desses medicamentos apresenta desafios específicos 

devido à natureza individualizada das formulações, à imprevisibilidade da 

demanda e à urgência em garantir a continuidade dos tratamentos. Para abordar 

essas questões de maneira eficaz, a escolha de um pregão presencial como 

modalidade de licitação se mostra a mais adequada. A seguir, apresentamos a 

justificativa detalhada para essa escolha, fundamentada nos seguintes pontos: a 

individualização das fórmulas, a imprevisibilidade dos pedidos, a necessidade de 

celeridade no atendimento e a garantia da continuidade dos tratamentos. 

1. Medicamento Manipulado é Fórmula Individualizada ao Paciente 

A aquisição de medicamentos manipulados se diferencia da compra de 

medicamentos padronizados, pois cada fórmula é personalizada de acordo com 

as necessidades específicas de cada paciente. Esta individualização é crucial para 

garantir a eficácia do tratamento e atender às particularidades de dosagem e 

composição prescritas pelo médico. Portanto, um pregão presencial permite uma 

avaliação mais detalhada e criteriosa das propostas, assegurando que os 

fornecedores selecionados possuam a capacidade técnica e qualidade necessária 

para manipular medicamentos de forma adequada. 

2. Imprevisibilidade dos Pedidos de Medicação 



Não é possível prever com exatidão quando um paciente necessitará de 

determinado medicamento manipulado, devido à variabilidade das condições de 

saúde e das prescrições médicas. Esta imprevisibilidade exige um processo de 

aquisição ágil e flexível. O pregão presencial facilita uma resposta rápida e 

eficiente às demandas emergentes, permitindo que a Secretaria de Saúde atenda 

prontamente os pedidos de medicação assim que forem solicitados. 

3. Necessidade de Celeridade para Atender a Demanda 

A celeridade no atendimento das necessidades de medicamentos 

manipulados é essencial para evitar atrasos no início ou na continuidade dos 

tratamentos. O pregão presencial possibilita a negociação direta com os 

fornecedores, agilizando o processo de contratação e permitindo a aquisição 

rápida dos medicamentos. Este método de licitação reduz significativamente o 

tempo entre a identificação da necessidade e a entrega do medicamento ao 

paciente. 

4. Continuidade do Tratamento 

A interrupção do tratamento pode causar graves prejuízos à saúde dos 

pacientes, incluindo a piora de condições crônicas, aumento da resistência a 

medicamentos e complicações adicionais. Garantir a continuidade do 

fornecimento de medicamentos manipulados é, portanto, uma prioridade. O 

pregão presencial, pela sua natureza dinâmica e imediata, assegura que a 

Secretaria de Saúde possa contratar fornecedores capazes de fornecer os 

medicamentos no menor tempo possível, evitando assim qualquer interrupção 

no tratamento dos pacientes. 

Diante dos pontos elencados, a escolha pelo pregão presencial para a aquisição 

de medicamentos manipulados justifica-se plenamente pela necessidade de 

garantir a qualidade, rapidez e continuidade no atendimento às necessidades dos 



pacientes, contribuindo para a eficiência e eficácia dos serviços prestados pela 

Secretaria de Saúde. 

Sem mais, para o momento. 

 

Atenciosamente. 

 

___________________________________ 

Janaina Peixoto Angelo Gimenes da Silva 

Secretária de Saúde  

 


